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O monitoramento do FMI 
às nações devedoras do 
Terceiro Mundo não é con-
dição indispensável para a 
renegociação das suas divi-
das com os bancos estraw 
geiros — segundo afirmou 
ontem o presidente da As-
sociação das Américas e 
consultor do Chase Ma-
nhattan Bank, David Roc-
kefeller. Em entrevista co-
letiva concedida à impren-
sa após encontro com o pre-
sidente José Sarney, no Pa-
lácio do Planalto, Rockefel-
ler disse acreditar que to-
dos os grandes banqueiros 
estrangeiros já aceitam ho-
je que uma solução da dívi-
da para os países subdesen-
volvidos somente será 
possível com a manutenção 
de um processo permanen-
te de crescimento económi-
co. 

Rockefeller apresentou 
ao presidente Sarney os 
principais pontos de um 
plano de crescimento eco-
nômico e tratamento da 
dívida externa para a Amé-
rica Latina, que está sendo 
elaborado pela entidade 
que dirige, e que pretende 
oferecer como subsidio aos 
governos dos principais 
países do Continente. Disse 
ainda que um dos pontos 
centrais do trabalho é a 
busca de um maior desen-
volvimento no setor priva-
do, para com isso inverter 
a situação dos últimos anos 
apresentada pela maior 
parte dos países latino-
americanos que vem mos-
trando um crescimento 
mais acelerado do setor pú-
blico. 

Este plano econômico, 
segundo Rockefeller, não 
prevê diretamente o car-
reamento de investimentos  

ou de financiamentos ex-
ternos para a América La-
tina. Acredita, porém, que 
esta poderá ser uma decor-
rência natural do Plano, 
caso seja aceito. "O que 
queremos — disse Rocke-
feller -- é trazer uma luz e 
tentar ajudar as nações 
que se estão redemocrati-
zando". 

Ele informou ainda que 
os estudos foram feitos por 
um grupo de quatro econo-
mistas latino-americanos, 
incluindo-sé ai o ex-
ministro Mário Henrique 
Simonsen. O plano partiu 
lie um amplo estudo sobre 
a dívida externa da Améri-
ca Latina, estendido mais 
tarde para a solução do 
problema da dívida ante 
novos modelos de desenvol-
vimento. Recentemente, 
em Buenos Aires, foi sub-
metido a uma ampla dis-
cussão por um grupo de re-
presentantes de 10 países, 
entre eles o Brasil, Argenti-
na, México, Uruguai e Ve-
nezuela. Representaram o 
Brasil o ex-ministro Simon-
sen e o empresário paulista 
Paulo Villares. Agora, com 
a vinda de Rockefeller ao 
Brasil, inicia-se a fase de 
coleta de sugestões dos go-
vernos latino-americanos. 

Interpelado sobre a exi-
gência de alguns bancos es-
trangeiros, de que o Brasil 
se submeta ao monitora-• 
mento do FMI ( acompa-
nhamento rigoroso do pro-
grama de ajustamento eco-
nômico do País, com o en-
vio constante de missões 
técnicas para que seja feito 
um acordo cie renegociação 
da dívida), disse Rockefel-
ler entender que este moni-
toramento não é indispen-
sável. "O FMI desempe-
nhou um papel útil no pas-
sado, ajudando muitas na-
ções a superar problemas 
difíceis". 


